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COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE MILHO NO 
ESTADO DE SERGIPE. I1 - ENSAIOS DE 
RENDIMENTO, 1986 E 1987 
Hélio Wilson Lemos de Carvalho 1 
RESüMO - Diversas cultivares de milho de diferentes poz 
tes e ciclos foram avaliadas na região semi-árida do Es 
tado de Sergipe, utilizando-se o delineamento experimex -
tal de blocos ao acaso, com três repetições, nos anos - a 
gricolas de 1986 e 1987, visando selecionar materiais s l  
periores para a região. Com relação ao rendimento de 
grãos no ano agricola de 1986, as cultivares comporta 
ram-se de modo diferente nos ensaios de Poço Verde, Pro -
priá e Gararu,e deforma semelhante em Poço Redondo. Em 
1987, ano em que a escassez de chuvas causou reduções 
nas produtividades, em relação ao ano anterior, obse+v~ 
ram-se diferenças entre as cultivares, em todos os e 2  
saios. As análises conjuntas de variância, dentro de ca 
da ano agrícola, mostraram significâncias para os efey -
tos de cultivares, locais e para a interação cultivares 
x locais. Os parâmetros de estabilidade determinados r E  
velaram que as cultivares CMS 37, CMS 06,  BR 105, C e n  
tralmex, CMS 36 e CMS 13 exibem comportamento produtivõ 
imprevisívei para a região em apreço, e Que a maioria 
das cultivares é estável para a região, com exceção das 
'CMS 0 6 '  e 'CMS 04 C', que mostraram maior tendência pa 
ra adaptação em ambientes melhorados. 
Termos para indexação: Zea mays L., interação genótipo x 
ambiente, adaptação. 
Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador .da EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa 
de Milho e Sorgo (CNPMS), sediado no Centro Nacional de Pesquisa de 
Coco (CNPCo), Caixa Postal 44, CEP 49W1 Aracaju, SE. 
CORN CULTIVARS BEHAVIOR I N  SERGIPE STATE, BRAZIL. 
11. YIELO ANALYSES IN 1986 ANO 1987 
ABSTRACT - Severa1 corn cultivars of different heights 
a n d  cycles were evaluated in the semi-arid region of Ser 
gipe State, Brazil, in 1986 and 1987. The experimental 
design of randomized blocks was utilized, with three rg 
plications, airning to select rnaterials of higher quality 
for this region. Refering to grain yield in 1986, it was 
observed that cultivars behaved differently in field expg 
riments installed in Poso Verde, Propriá and Gararu, and 
behaved similarly in experiments installed in Poço Redon 
do. In 1987, the lack of rain caused decrease in yield in 
a11 experiments, compared with 1986, but still differen 
ces between cultivars were observed. In each year, joint 
analyses of variation showed significant differences for 
cultivars and localities, and for cultivars x localities 
interaction. Established stability parameters revealed 
that CMS 37,  CMS 0 6 ,  BR 105,  Centralrnex, CMS 36 and CMS 
13 cultivars showed an unexpected productive behavior for 
the semi-arid region, and that most cultivars showed to 
; b e  stable for this same region, with the exception of CMS 
06 and CMS 04 C cultivars which revealed a better disposi 
tion to adapt in improved environments. 
Index terms: Zea mays L., genotype x environment intef 
action, adaptation. 
Tem-se verificado, nos últimos anos, um in 
cremento considerável da cultura do milho em ser 
gipe, em razão, principalmente, do crescente aÜ 
mento da demanda, originado pela exploração de 
pequenos animais. As cultivares de mixho predo 
minantes no Estado apresentam características 
de porte alto das plantas e das espigas,, ciclo 
tardio, além de serem bastante susceptíveis ao 
acamamento e quebramento, o que, associado a au 
sência de aplicação de tecnologia de produçãoT 
constituem os principais fatores responsáveis 
pela baixa produtividade do milho na região. 
O desenvolvimento e a difusão de novas cul -
tivares de porte mais baixo das plantas e espi -
gas, resistentes ao acamamento, de ciclo preco 
ce a semi-tardio, e de alto potencial produtivo, 
poderão substituir as cultivares locais, propor 
cionando melhoria da produtividade pelo agricui 
tor. O porte mais baixo, além de permitir maior 
resistência ao acamamento, favorece o plantio 
de um maior número de plantas por área. A preco 
cidade, por outro lado, diminui os riscos dõ 
cultivo nos anos em que os períodos chuvosos são 
curtos e favorece o acesso do produto mais ce -
do ao mercado. 
Seleções de cultivares adaptadas às condi 
ções de Sergipe, durante os anos de 1982, 1984 
e 1 9 8 5 ,  têm sido relatadas por Carvalho & Serpa 
(1987): nesse trabalho ficou demonstrado que 
as cultivares CMS 28, CMS 1 1 ,  BR 105, CMS 04, 
CMS 06 e .CMS 07 apresentaram bom potencial prg 
dutivo; aliado a. características agronômicas 
favoráveis. Constatou-se também que, em termos 
de precocidade, além~da cultivar CMS 28, desta 
caram-se as cult.ivare's CMS 47, CMS 33, CMS 3 5  
e CMS 37, sendo que as 'CMS 33' e'CMS 35' as -
sociaram essa precocidade a um bom potencial pro 
dutivo, evidenciando grande expectativa para e>c 
ploração a nível comercial. Estes materiais ta% 
bém mostraram bom comportamento produtivo em oÜ 
tros locais da região Nordeste,  conforme^ verifi 
cado 'por Carvalho et al. ( 1 9 8 4  a, 1984  b e 1985). 
No biênio 84/85 ,  Santos et al. (1986),, es 
tudando o comportamento de 14 qenótipos de m? 
lho em Pernambuco, observaram que os 'CMS 2 8 '  
'CMS 2 2 '  associaram boas produtividades a umbom 
nível de estabilidade de produção, enquanto que 
o 'CMS 33' apresentou bom potencial produtivo e 
adaptação a ambiente desfavorável. O bom desem -
penho das cultivares BR 105,  CMS 28,  CMS 3 5  e 
CMS 0 4  foi também constatado por Ferrão et al. 
( 1 9 8 6 ) .  em 5 locais no Estado do Espírito Santo. 
Estes autores, com base nesses resultados preli -
minares, salientam que as cultivares CMS 28 e 
BR 1 0 5  mostraram boas expectativas para futuros 
programas de melhoramento em busca de variedades 
melhoradas, de ampla adaptação e boa estabilida -
de de produção. 
Os ensaios foram-realizados nos anos agrí 
colas de 1 9 8 6  e 1987 ,  nos municípios de poço 
Verde, Poço Redondo, Gararu e Propriá, na zona 
semi-árida do Estado, em solos do tipo Cambis 
sol ~utrófico, Regossolo, Bruno não-cálcico e ã 
luviais, respectivamente. 
Os dados pluviométricos obtidos durante o 
ciclo da cultura encontram-se na Tabela 1. 
TABELA 1. fndices pluviométricoã (mm) ocorridos durante 
o período experimental. Poço Verde, Poço Redon 
do, Gararu e Propriá, 1986 e 1987. 
1 9 8 6  1 9 8 7  
Meses Poço Poço Gara- Pro- 
Verde Redondo ru priá Gararu Propriá Verde 
Maio* 10,7,9 130,O 149,O 47,5 78,O - - 
Junho - 44,5 78,O 12?,l 90,O 85.5 154.0 
Julho - - - - 54,O 106,O 35,3 
Agosto - - 50,O 76,3 35,O 51,O 99,6 
Setembro 29,3 54,O 59,5 99,5 7,O 0,o 10,l 
Outubro 17,2 57,l 32.0 38,O 10,O 0,o 6,3 
~ ê s  do plantio. 
O delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos ao acaso, com 22 e 21 tratamentos 
em três repetições, nos anos de 1986 e 1987,'res 
pectivamente. Cada parcela constou de 4 fileiras 
de 5,O m de comprimento, espaçadasl.0 m e 0.50 
rn entre covas dentro das fileiras. Foram coloca 
das 3 sementes por cova, deixando-se 2 planta2 
por cova após o desbaste. Foram colhidas as duas 
fileiras centrais de forma integral, correspon 
..- dendo a uma área Útil de 10,O m2. 
Todos os ensaios receberam uma adubação de 
nitrogênio e fósforo, usando-se 80 kg/ha de N e 
80 kg/ha de P205, nas formas de uréia e super 
fosfato simples, respectivamente. Todo o fósfo 
ro foi aplicado na época do plantio, no fundÓ 
dos sulcos, e o nitrogênio em cobertura, na ter -
ceira e quinta semanas após o plantio. 
Os tratos culturais e fitossanitários rea -
lizados foram os normais para a cultura do mi 
? 
lho. 
Foram observados e medidos os dados refe 
- 
rentes à floração feminina, estande de colheita, 
altura das plantas e das espigas, número de es 
pigas colhidas, acamamento, índice de espigas, 
peso das espigas e peso dos grãos. O peso dos 
grãos de todos os materiais foi ajustado ao ní -
vel de 15,5% de umidade. Em alguns locais, %não 
foi possível avaliar alguns destes caracteres. 
Parâmetros de estabilidade para produtividades 
médias de grãos foram calculados usando-se a me 
todologia de Eberhart & Russel (1966). 
RESULTADOS E DISCUÇSÃO 
As médias referentes ao estande de colhei 
ta, alturas médias das plantas e espigas, florã -
ção, número de espigas colhidas, índices de es 
pigas e número de plantas acamadas, obtidas nos 
ensaios realizados no ano agrícola de 1986, en 
contram-se na Tabela 2. Para o estande de colhêi - 
ta observou-se uma variação de 34 ('CMS 12') a 
40 plantas/parcela ('CMS 04'), com média geral 
de 38 plantas/parcela, correspondendo a uma p_o 
pulação de 38.000 plantas/ha. Para a altura das 
plantas foi obtida uma variação de 155 ('CMS 47') 
a 255 cm ('Centralmex'), com média geral de 202 
cm, sobressaindo-se com as maiores alturas de 
plantas as cultivares Centralmex, Regional e 
CMS 13. As menores alturas foram observadas nas 
'CMS 47', 'CMS 3 3 ' .  'CMS 28-1'. 'CMS 35', 'CMS 
37' e 'CMS 28-0'. Variação semelhante foi encoz 
trada para as alturas médias das espigas, con 
cordando com os resultados obtidos por ~arvalhx 
& Serpa (1987). 
Com relação à floração, observou-se um c03 
portamento diferencial entre as cultivares e os 
locais. Em Gararu, a floração média ocorreu mais 
cedo, registrando-se bma redução de 8 dias em 
relação à média do ensaio de Poço Verde, e de 3 
dias em relação às médias dos ensaios de Propriá 
e Poço Redondo. As cultivares CMS 47, CMS 33, 
CMS 37 e CMS 35 despontaram como mais precoces 
na média dos quatro locais, sobressaindo-se a 
'CMS 47', que requereu 47 dias para atingir a 
floração feminina. Por outro lado, as 'CMS 06', 
'CMS 13', 'BR 105', 'CMS 04'. 'CMS 04-C', 'Re 
gional' e 'Centralmex' necessitaram de 66 a 70 
dias para atingir este período, destacando-se a 
'Centralmex' e a 'Regional' como mais tardias. 
Variações semelhantes foram encontradas por Car 
valho et al. (1985), Monteiro & Carvalho (19867, 
Ferrão et al. (1986) e Carvalho & Serpa (1987) 
(Tabela 2). 
As cultivares tiveram comportamento seme 
lhante em todos os locais para o número de esp? 
gas colhidas, observando-se uma variação de 3^5 
('Centralmex', 'CMS 22' e 'CMS 12') a 40 espi 
gas/parcela ('CMS 04'. 'CMS 07' 'CMS 33' e ' C M ~  
11-0'). Também, para o índice de espigas, foi 
observado comportamento semelhante para todos 
os materiais, nesses locais. Para o acamamento, 
caráter de extrema importância na seleção de cul 
tivares de milho, a amplitude de variação obsêr 
vada, considerando-se os valores médios dos q u ~  
tro locais, foi de 0,7 ('CMS 28-0') a 6,8 plaíi 
tas acamadas/parcela ( 'Catetinho' ) , com médiã 
geral de 3,O plantas acamadas/parcela, sobressa 
indo-se as cultivares CMS 28-0, CMS 28-1. C M ~  
06, dentre outras, como menos susceptíveis a o 2  
camamento (Tabela 2). Essa tolerância da culti 
var CMS 28, juntamente às 'CMS 33' e 'CMS 35'; 
foi também observada por Ferrão et al. (1986). 
As médias referentes ao estande de colhei 
ta, número de espigas colhidas e índice de esp? 
gas, observadas nos ensaios realizados no a n o 2  
gri.cola de 1987,' constam na -Tabela 3. Para o e2 
tande de colheita, obteve-se uma variação de 23  
('Centralmex' e 'CMS 37') a 37 plantas/parcela 
TABELA 2. Médias  r e f e r e n t e s  ao e s t a n d e  de  c a l h e l t a .  a l t u r a  (cm) das P l a n t a s  e  
e s p i g a s ,  f l o r a ç ã o ,  número de e s p i g a s  c o l h i d a s .  I n d i c e s  de e s p l g a s  e 
número de p l a n t a s  acamadas. Poço Verde. Gararu ,  P r o p r i B  e Poço Rg 
dando. 1986. 
Es tande a l t u r a  a l t u r a  E s p i g a s  f n d i c e  P l a n t a s  
Cultivares de da da F l o r a ~ ã o  de 
c o l h e l t s  p l a n t a  e s p l q a  c o l h i d a s  e s p i g a s  acaaadas 
CHS 0 4  40  2 1 0  117 6 7  40  1 ,o 2 
CHS 0 7  39 2 0 1  1 1 2  6 3 40  1,O 2 
CHS 0 6  39 214  1 1 7  6 6  38 1,O 2 
CHS 14C 3 9 214  1 2 0  6 2  39 1.0 4 
CMS 2 9  39 2 0 3  1 1 5  6 1  3 7 0 ~ 9  2 
CMS 33 39 167 8 2  5 4  40  1 - 0  3 
CMS 35 39 175 8 9  5 4 39 1 . 0  4 
CMS 13 39 232  1 3 9  6 6  37 0 . 9  3 
CHS 2 8  Or. 39 180 9 5  6 0  38 1,O 1 
CMS 11 Or. 39 2 1  1 1 1 8  6 4  4 O 1 , o  2 
CHS 1 1 - 1  39 2 2 2  131  6 4  39 I m o  3 
8R 105 39 219  1 2 9  6 6  3 8  1 ,O 4 
R e g l o n a l  3 9  2 5  1 1 6 2  6 8  36 0 ~ 9  4 
CHS l l x c n s  2 8  3 9  192 103 6 2  37 0 . 9  3 
CUS 47  38 1 5 5  8 1 4 7 3 8 I,] 5 
CMS 2 2  38 1 9 5  1 0 4  6 1 35 0 , 9  2 
CHS 2 8 - 1  38 175 8 9  6 1 3 7 1 - 0  1 
C a t e t i n h o  38 2 0 6  119 6 1  3 9  1 ,O 7 
CHS 04C 3 7 2 1 3  1 2 1  6 7  3 6  1 . 0  3 
CHS 37 37 179 8 8  54 39 0 . 9  3 
Cent ra l rnex 37 2 5 5  1 6 3  70 35 0 , 9  5 
CMS 12  34 1 8 3  8 1 6 0  35 1 ,o  2 
TABELA 3. Médias referentes ao estande de colheita, númg 
ro de espigas colhidas e índice de espigas. Pg 
ço Verde, Propriá e Gararu, 1987. 
Estande E'spigas índice 
Cultivares de de 
colheita colhidas espigas 
CMS 22 37 3  1 0,8 
CMS 28-11 36 32 0.8 
CMS 29 3 6 3 0 0,8 
CMS 11-1 3  6 3 1 0,8 
CMS 13 3  6 2 6 0,7 
CMS 07 3  6 3  1 088 
CMS 14 C 3 5 2 9 0.8 
BR 105 3  5 3  0 078 
CMS 28-1 3  5 3  1 0 ~ 9  
CMS 47 3  5 3  4 1,o 
CMS 11-11 35 2 9 0,8 
CMS 35 35  3 4 1 ,o 
CMS 06 3  5  27 0,8 
CMS 1 1  Or. 3  4 2 6 0,8 
CMS 12 3  4 2 9 0,9 
CMS 3 3  3 4 3  1 0,9 
CMS 28 Or. 3  4 2 9 0, 9 
CMS 28 x CMS 1 1  3  2 2 9 0 ~ 9  
CMS O4 C 2 8 2 4 0,9 
CMS 37 2 5 2 5 180 
Centralmex 2 5 22 0 ~ 9  
Médias 3 4 2 9 0.9 
('CMS 22'), com média geral de 34 plantas/parce 
la. correspondendo a uma população de 34.000 
plantas/ha, registrando-se uma redução de 1 1 % ,  
em relação ao estande médio do ano anterior. O 
número médio de espigas colhidas variou de 22 
('Centralmex') a 31 espigas colhidas/parcela 
('CMS 22'), com média geral de 29 espigas colhi 
das/parcela, obtendo-se uma redução de 24% em 
relação ao ano anterior. Esta redução foi devi 
do à menor incidência de chuvas no ano agrícolã 
de 1987, que refletiu também na diminuição dos 
valores médios para os índices de espigas. 
Com relação ao peso de grãos, nos ensaios 
realizados no ano agrícola de 1986, o teste F 
revelou significâncias ao nível de 1% de proba 
bilidade em Poço Verde e 5% em Propriá e ~ararÜ, 
para o efeito de cultivares. Em Poço Redondo não 
foram encontradas diferenças entre as cultivares. 
Este mesmo teste, relativo à análise conjunta 
nesse ano agrícola, mostrou siqnificâncias ao 
nível de 1% de probabilidade para os efeitos de 
cultivares, locais e interação cultivares x 10 
cais, evidenciando um comportamento diferenciã 
do entre as cultivares e os locais, e revelandõ 
também a existência de diferenças no comportamen 
to entre as cultivares frente às variações ambí 
entais (Tabela 4 ) .  Carvalho et al. (1984) e ~ a ?  
- 
TABELA 4. Valores de F para o peso de grãos (kg/ha), rela 
tivos às análises por local e conjunto da varL 
ância. referentes ao ano agrícola de 1 9 8 6 ,  nos 
municípios de Poço Verde, Propriá, Gararu e P g  
ço Redondo. 
Poço Poço Análise C. V. Propriá Gararu Verde Redondo con,iunta 
Cultivares (C) 6,8** 3,4+ 3,6* 1'4 ns 5,4* 
Locais (L) - - - - 105,5** 
Intera~áo (CxL) - - - - 2,1** 
C.V. (%) 10.0 19.4 11,7 19,2 15.7 
D.M.S. (5%-T) 1678 2639 1236 - 990 
D.M.S. (5%-L) - - - - 299 
t* 
Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
valho & Serpa ( 1 9 8 7 ) .  trabalhando com a maioria 
destes materiais, encontraram significâncias a 
penas para os efeitos de cultivares e locais; no 
entanto, efeito significativo dessa interação 
foi encontrado por Carvalho et al. ( 1 9 8 4  a),estu 
dando o comportamento de diversas cultivares he 
milho de porte baixo, em uma ampla faixa da re 
- 
gião Nordeste. 
Para os ensaios realizados no ano agrícola 
de 1 9 8 7 ,  o teste F revelou diferenças entre as 
cultivares, ao nível de 1 %  de probabilidade, em 
Propriá e P o ~ o  Verde, e ao nível de 5% de proba 
bilidade em Gararu. Os valores relativos à anã 
lise conjunta da variância apresentaram efeito2 
significativos semelhantes àqueles obtidos no 
ano agrícola, anterior (Tabela 5). 
TABELA 5. Valores de F para peso de grãos (kg/ha). relg 
tivos à análise por local e análise conjunta 
da variância, referentes ao ano agrícola de 
1987,  nos municípios de Poço Verde, Gararu e 
Propriá. 
Poço Análise C. V. Gararu Propriá 
Verde conjunta 
Cultivares (C) 3, 8** 2,3* 4,9*+ 274,8*+ 
Locais ( L )  - - - 3,4* 
Interaqão (CXL) - - - 3,4** 
C.V. (%) 17,7 25.2 12,3 17,8 
D.M.S. (5% - T )  897 1578 1254 696 
D.M.S. (5% - L)  - - - '172 
** 
Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
Os rendimentos médios de grãos, obtidos nos 
ensaios realizados no ano agrícola de 1986, cons 
tam na Tabela 6. Os maiores rendimentos foram 
detectados no ensaio de Poço Verde, com a média 
de 5.326 kg/ha, sobressaindo-se como mais produ 
tivas as cultivares CMS 1 1  - I, BR 105, CMS 06, 
CMS 04 e Regional, com rendimentos variando en 
- 
tre 6.034 e 6.356 kg/ha. O rendimento médio pa 
ra o ensaio de Propriá foi de 4.037 kg/ha, com 
variação de 2.538 ('CMS 47') a 5.897 kg/ha ('CMS 
06'), despontando com maiores produções as 'CMS 
06', 'CMS 04-C', 'CMS 11-I', e 'CMS 13'. Em Poço 
Redondo, onde foi registrada uma média de 3.903 
kg/ha, a variação observada foi de 2.951 ('Cate 
tinho') a 4.961 kg/ha ('CMS 11-1'). destacando- 
-se como mais produtivas as 'CMS 11-I1,'Central 
mex'. 'CMS 22' e 'CMS 04'. No ensaio de   ara ruí 
com variação de 2.771 ('Centralmex') a 4.105 kg/ 
ha ('CMS 35'). e média de 3.337 kg/ha, as culti -
vares CMS 35, CMS 37, CMS 28-1 e CMS 28-0 apre 
sentaram as melhores produções. Considerando o> 
rendimentos médios nos quatro locais, encontrou- 
-se uma variação de 2.955 ('CMS 47') a 4.900 kg 
/ha ('CMS 11-I'), com a média geral de 4.218 kg 
/ha, destacando-se como mais produtivas as 'CMS 
1 1 - 1  'CMS 04-C', 'CMS 06' e 'CMS 28-O', que 
produziram entre 4.618 e 4.900 kg/ha. 
No ano agrícola de 1987, os ensaios foram 
prejudicados pela escassez de chuvas, registran 
do-se reduções de 69, 40 e 25% no rendimento de 
grãos, nos ensaios de Poço Verde, Gararu e Pro 
priá, em relação ao ano agrícola de 1986. A maio? 
média foi registrada em Propriá (3.254 kg/ha), 
com variação de 2.081 ('CMS 37') a 4.133 kg/ha 
('CMS 28 - 11'1, sobressaindo-se com melhores 
rendimentos as cultivares CMS 28 - 11, CMS 28 - 
I, CMS 28 - O, e o cruzamento intervarietal CMS 
28 x CMS 11. Em Gararu, onde foi encontrada uma 
média de 2.007 kg/ha e a variação de 907 ('Cen 
tralmex') a 2.662 kg/ha ('CMS 28 - O'), as cui 
- 
TABELA 6 .  Médias r e f e r e n t e s  ao peso de  g r a o s  (kg /ha) ,  observadas  nos  e n s a i o s  co' 
duz idos  nos m u n i c í p i o s  de Poço Verde, P r o p r i á ,  Poço Redondo e Gararu,  
1 9 8 6 .  
L o c a i s  C u l t i v a r e s  Médias Poço Verde P r o p r i á  P.Redondo Gararu  
CMS 1 1  - I  6 0 3 4  5 1 5 7  4 9 6  1  3 4 4 9  4 9 0 0  
CMS 0 4  - C 6 3 2 6  5 6 7 5  4 1 0 1  3 1 4 7  4 8 1 2  
CMS 06  6 1 7 0  5 8 9 7  3 9 i i  2 8 7 0  4 7 1 2  
CMS 2 8  5 7 7 6  4 6 9 0  4 2 5 8  3 7 4 8  4 6 1 8  
CMS 0 4  6 3 0 3  4 6 7 9  4 4 0 7  2 9 2 4  4 5 7 8  
CMS 2 2  5 2 1 9  4 2 2 9  4 4 7 1  3 9 7 5  4 4 7 3  
CMS 2 8  - I 5 7 6 7  4 0 2 2  3 7 8 3  3 8 9 5  4 3 6 7  
C M S  28  x CMS 1 1  5 5 8 2  4 5 4 2  3 8 7 8  3 4 3 6  4 3 6 0  
L CMS 2 9  5 2 6 6  4 4 8 7  4 2  12  3 3 9 8  4 3 4 1  
CMS 11 5 6 0 5  4 2 5 0  4 2 3 5  3 2 3 4  4331  
Reg iona l  6 3 5 3  4 3 0 9  3 7 5 9  2 8 5 7  4 3 1 9  
CMS 14 - C 5 5 9 3  4 7 0 2  3 3 4 9  3 4 7 9  4 2 8  1 
B R  105  6 1 9 4  3 3 4 1  4 2 9 4  3 0 9 1  4 2 3 0  
CMS 0 7  5 4 3 0  4 0 3 7  4 3 2 0  3 0 0 4  4  1 9 8  
Centra lmex 4 6 2 3  4 7 0 7  4 5 0 1  2 7 7 1  4 1 5 0  
CMS 37 4 9 4 4  4 1 8 3  3 3 7 5  4 0 0 9  4 1 2 8  
CMS 13  46 13  5 1 2 1  3 6 9 7  3 0 0 6  4 1 0 9  
CMS 35 4547  3 6 8 3  3 5 9 1  4105  3 9 8 1  
CMS 33  4 6 4 4  3 3 8 8  3 4 6 2  3 9 0 8  3 8 5  1 
CMS 12  4751  3 3 2 6  3 3 8 8  3 0 5 6  3 6 3 0  
C a t e t i n h o  4 0 5 9  3 7 8 1  2 9 5  1  3 1 1 5  3477  
CMS 47  3 3 8 6  2 5 3 8  2 9 5 5  2 9 4 2  2 9 5 5  
Médias 5 3 2 6  4 3 0 7  3 9 0 7  3337 4 2 1 8  
tivares CMS 2 8  - O ,  CMS 3 5  e CMS 47  foram mais 
produtivas. O curto período de chuvas provocou 
maior redução em Poço Verde, onde foi encontra 
da uma média de 1 . 6 6 2  kg/ha. Mesmo assim, algü 
mas cultivares, como as 'CMS 3 5 ' ,  'CMS 22' ,  'CMS 
4 7 ' ,  'CMS 3 3 '  e 'CMS 3 7 ' .  produziram entre 1.950 
e 2 . 2 2 5  kg/ha, mostrando a grande importância da 
precocidade nos anos em que os períodos chuvosos 
são curtos, permitindo, conseqüentemente, um me -
nor risco do cultivo do milho. Considerando os 
rendimentos médios nos três locais, a média gg 
ral foi de 2 . 2 9 5  kg/ha, sendo 4 9 %  inferior &que -
la obtida no ano agrícola de 1 9 8 6 .  A variação 
observada foi de 1 . 7 1 1  ('Centralmex') a 2 . 6 6 7  
kg/ha ('CMS 3 5 ' ) .  despontando com melhores ren 
dirnentos as cultivares CMS 35 ,  CMS 28 -11 ,  CMS 
28 x CMS 11 ,  CMS 2 2  e CMS 28 -0 ,  apesar de não 
diferirem estatisticamente de muitas outras (Ta -
bela 7 ) .  
A maior parte dos materiais avaliados repe 
tiu o comportamento produtivo apresentado nos 
anos agrícolas de 1982 ,  1 9 8 4  e 1 9 8 5  (Carvalho & 
Serpa 1 9 8 7 ) ,  sendo também superiores às cultiva 
res regionais e à 'Centralmex', no tocante kprÕ 
dutividade de grãos e precocidade, possuindo ai; 
da características favoráveis, como menor altÜ -
ra da planta e espiga e maior resistência ao a 
- 
camamento. Algumas destas cultivares, como as 
'CMS 0 6 ' ,  'CMS 0 7 ' ,  'CMS 12'e'CMS 3 7 ' ,  já fo 
- 
ram recomendadas para exploração comercial em 
alguns Estados da região Nordeste, com as siglas 
BR 106 ,  BR 107 ,  BR 1 1 2  e BR 5 0 3 7 ,  respectivamen 
te. As cultivares CMS 22 e. CMS 0 4  foram recomex 
dadas para cultivo comercial nos Estados de ~e? 
nambuco e Ceará, respectivamente. As cultivares 
CMS 28 e CMS 11 foram recomendadas para Serqipe 
e outros Estados.do Nordeste brasileiro, com as 
siglas BR 5 0 2 8  (São Francisco) e BR 5 0 1 1  (Serta 
nejo). Estas duas cultivares, juntamente à ' C M ~  
3 3 ' ,  vêm sendo submetidas a diversos ciclos de 
2  o 
TABELA 7 .  Médias r e f e r e n t e s  ao peso de grãos  (kg /ha) ,  observadas nos e n s a i o s  r e a  
l i z a d o s  nos municipios de Poço Verde, Propriá e  Gararu, 1987. 
L o c a i s  
C u l t i v a r e s  M é d i a s  P o ç o  V e r d e  P r o p r i á  G a r a r u  
CMS 35 2177 3232 2588 2667 
CMS 28 - I 1  1558 4133 2153 26 15 
C M S  28  x CMS 1 1  1682 3790 2227 2567 
CMS 22  2033 2995 2515 25  14 
CMS 28 1616 3259 2662 25 12 
CMS 28 - I 1607 3763 2121i 2498 
CMS 11 - I  1698 3 8 7 1  1853 2474 
CMS 47 2225 2501 2600 2442 
- CMS 12  1826 3580 1827 241 1 
CMS 11 - I 1  1350 3578 2195 2374 
CMS 29  1553 3069 2453 2359 
CMS 14 - C 1695 3 178 1999 2291 
BR 105 1530 3197 203 1 2252 ' 
CMS 0 6  1052 3622 1889 2 188 
CMS 11 1128 3498 1853 2 160 
CMS 0 4  - C 1348 3 198 1862 2 136 
CMS 33 1950 2312 1989 2084 
CMS 0 7  1488 3395 1257 2047 
CMS 13 1149 3330 1430 1970 
CMS 37 1949 208 1 1745 1925 
C e n t r a l m e x  1452 2772 907  1711 
M é d i a s  1622 3254 2007 2295 
seleção, no Centro Nacional de Pesquisa de Coco, 
visando a obtenção de populações mais adaptadas 
e produtivas. 
A análise de estabilidade para produção de 
grãos, envolvendo os dezenove materiais comuns 
nos dois anos agrícolas, revelou efeitos alta 
- 
mente significativos entre as cultivares e os 
ambientes, evidenciando diferenças marcantes en 
tre as cultivares e os ambientes. Através da d% 
composição da variância de ambientes dentro de 
cultivares, nos efeitos lineares e não lineares, 
observou-se que a maior parte da variação, devi 
do a ambiente dentro de cultivares, é explicaha 
pela regressão linear. O efeito significativo 
da interação ambiente (linear x cultivares in - 
ditou a existência de diferenças genéticas en 
tre as cultivares, frente às variações ambiex 
- 
tais. Também verificou-se que as cultivares a 
presentaram diferenças significativas para suas 
respostas não lineares, frente às variações am 
- bientais (Tabela 8). 
TABELA 8. Análise de variância das produtividades médias. 
de grãos de dezenove cultivares de milho em se 
te ambientes, no Estado de Sergipe (Modelo de 
Eberhart e Russel. 1966). 
Fontes de variasão G.L. Q.M. 
Cultivares 18 515670,36* 
Ambientes 6 31228017,48** 
Ambiente dentro de cultivares 108 287222,40** 
Ambiente (linear) 1 187368517,25** 
Ambiente (linear) x cultivares 18 800361,31** 
Desvios combinados 95 174874,76** 
Resíduo combinado 252 100741,54 
** 
Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
2 2 
As produtividades médias de grãos nos sete 
ambientes, os coeficientes de reqressão e osdes 
vios da regressão constam na Tabela 9. As cult? - 
vares CMS 37, CMS 06, BR 105 e Centralmex mos 
traram variâncias altamente significativas dos 
desvios da regressão, enquanto que as 'CMS 36' e 
'CMS 1 3 '  apresentaram significâncias destes des 
vios ao nível de 5% de probabilidade. As cult? 
vares restantes não mostraram significâncias pa 
ra os seus efeitos não lineares. Verificou-se, 
também, que a maioria das cultivares é estável 
para a região em apreço, merecendo destaque a 
'CMS 1 1  - I ' ,  resultante do primeiro ciclo de 
seleção entre e dentro de famílias de meios-ir 
mãos que, além de apresentar maior potencialprõ 
dutivo (14% superior à média geral e ao rmterial 
original - 'CMS 1 1  - O'), mostrou desvios da re 
gressão não significativos e boa adaptação a t Õ  
dos os ambientes (b = 1,23), porém com tendênciã 
para exibir melhor comportamento produtivoemam -
bientes mais favoráveis. A cultivar CMS 28 - I 
(primeiro ciclo de seleção entre e dentro de fa 
mílias de meios-irmãos) e o material origina1,Õ 
'CMS 28-O', apresentaram rendimentos semelhan 
tes ( 5  e 6% superior à média geral, respectiva 
mente), desvios de reqressão não significativo: 
e coeficientes de regressão em torno da unidade, 
mostrando boa adaptação e comportamento previsí 
vel nos diversos ambientes estudados, apesar d& 
valores desses parâmetros serem menores para a 
'CMS 28 - I ' .  Assim, as seleções realizadas nes 
- 
tas cultivares vêm apresentando melhoria no t_o 
cante a um melh~r comportamento produtivo, espe 
cialmente na cultivar CMS 11, e uma melhor adaz 
tação na região. 
A cultivar CMS 22 se destacou também por a 
- 
presentar rendimento superior à média dos en 
saios ( 7 % ) ,  aliado a um coef iciente de regressãÕ 
que indica boa adaptação @ ambientes desfavorá 
veis (b = 0.86). além de apresentar comportame> -
TABELA 9. Produtividades médias de grãos, coeficientes de 
regressão (b) e desvios da regressão (sd) de de 
zenove cultivares de milho,em 7 ambientes do E? 
tado de Sergipe, nos anos agrícolas de 1986 e 
1987. 
Cultivares Médias b s'd 
CMS 37 3185 0.89 348648.63s' 
CMS 06 3579 1,47 365762,03** 
CMS 29 3476 0,97 54087,88 
CMS 1 1  - 0 3379 1,17 46528,72 
CMS 35 3418 0,59 122637,09 
CMS 33 3093 0,73 247226,96* 
CMS 28 - I 3566 1,03 145351 ,O2 
CMS 12 3 108 0,75 148790,15 
CMS 1 1  x CMS 28 3 59 1 1,02 60034,55 
BR 105 3 383 1 , 1 1  374554,76** 
CMS 07 3276 1,15 136856.83 
CMS 22 3634 0,86 102731,32 
CMS 14 C 3428 1,05 111788,78 
CMS 28 - O 3666 1,lO 20608,54 
CMS 13 3 192 1,09 306086,26* 
CMS 47 2735 O, 23 69309,12 
CMS 1 1  - I 3866 1 ,  13 84706,57 
Centralmex 3 105 1, 13 381633,04** 
CMS 04 C 3665 1,40 195278,29 
Média 3 387 1 ,O0 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
to produtivo previsível em todos os ambientes, 
concordando com os resultados obtidos por San 
tos et al. (1986). A cultivar Centralmex, basta: 
te difundida na r.egião, além de apresentar prodÜ 
ção média inferior à média geral ( 9 % ) ,  mostroÜ 
também comportamento imprevisível nos ambientes 
estudados, e tendência para adaptação em ambien 
tes melhorados. Entre as cultivares mais prec% 
- 
ces, a 'CMS 47' apresentou melhor adaptação a 
ambientes desfavoráveis (b = 0,23), com compor 
tamento previsível em todos os ambientes, ap? 
sar de revelar baixo potencial produtivo (20% 
inferior à média geral). Ainda neste grupo, a 
'CMS 35' despontou como a mais produtiva, exi 
bindo boa adaptação a ambientes desfavoráveis 
(b = 0.59) e comportamento bastante previsível 
em todos os ambientes. As 'CMS 33' e 'CMS 37', 
por outro lado, produziram abaixo da média g_e 
ral e apresentaram valores baixos de coeficien 
tes de regressão, evidenciando adaptação a amb? 
entes desfavoráveis, apesar de apresentarem com 
portamentos não previsíveis nos ambientes estÜ -
dados (Tabela 9). 
1 .  As cultivares CMS 28-0 (BR 5028 - São Francis 
CO) e CMS 11-0 (BR 5011 - Sertanejo), bem co 
mo os seus ciclos de seleção, associaram bol 
potencial produtivo e boa adaptação a carac 
terísticas agronômicas favoráveis, .em todos 
os ambientes, justificando as suas recomend? 
ções para cultivo comercial e/ou para iniciar 
outros programas de melhoramento. A cultivar 
BR 105 também repetiu o comportamento apre -
sentado nos anos anteriores, mantendo a sua 
recomendação para exploração comercial. 
2. As cultivares CMS 04 C ,  CMS 06 (BR 1061, CMS 
22 e CMS 05 (BR 107) apresentaram grande p_o 
tencial produtivo, criando alternativas para 
difusão na região. 
3. Entre as cultivares mais precoces, a 'CMS 35' 
sobressaiu-se como a mais produtiva, além de 
apresentar boa adaptação a ambientes desfavo -.
ráveis. A 'CMS 3 7 '  e a 'CMS 33' também mos 
traram bons rendimentos de grãos e boa estx 
bilidade em ambientes desfavoráveis. 
4 .  A cultivar Centralmex, apesar de apresentar 
adaptação a ambientes desfavoráveis, apresen -
tou rendimento inferior à média geral e com -
portamento não previsível na região. 
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